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Resumo: A desnutrição infantil é um desequilíbrio entre necessidades nutricionais e a ingestão, que resulta 
em um déficit cumulativo de energia, proteína, micronutrientes e que acaba afetando 
negativamente o crescimento, desenvolvimento infantil."Descrever o perfil epidemiológico dos 
pacientes pediátricos internados por desnutrição no Maranhão nos últimos 7 anos."Trata-se de um 
estudo epidemiológico descritivo embasado em dados de morbimortalidade hospitalar 
disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A 
população estudada foi a de crianças de zero a 14 anos, internadas por desnutrição no estado do 
Maranhão, entre os anos de 2017 e 2023. Utilizou-se as variáveis “macrorregiões de saúde”, ´ano 
de atendimento´, “faixa etária”, “sexo´, “cor/raça”, ´permanência´, “caráter do atendimento” e 
´óbitos´."Durante o período selecionado, foram registradas 2.473 internações por desnutrição no 
país em crianças de até 14 anos, com maior registro no ano de 2022 (n = 485) e menor no ano de 
2017 (n = 27), com destaque para a macrorregião Norte com mais da metade dos casos (n = 
1.349) registrados. A maior prevalência foi em crianças menores de um ano com 1.869 
hospitalizações (75,57%) enquanto que a menor foi encontrada em crianças de 10 a 14 anos 
(3,35%). O sexo feminino teve uma maior incidência (n = 1.340) em comparação com o sexo 
masculino (n = 1.133). Os pardos apresentaram um maior número (n = 1.340) e a raça preta 
obteve o menor índice (n = 9), no entanto, muitos dados relacionados à raça não foram 
registrados (n= 1.029). A média de permanência por ano em atendimento por faixa etária, 
verifica-se que as crianças menores de 1 ano permaneceram mais tempo internadas (n = 16,5) 
enquanto que as de crianças de 5 a 9 anos apresentaram o menor tempo (n = 6,8). Além disso, o 
ano de 2017 exibiu a maior média (n = 21,2) e o ano de 2022 a menor (n = 13,6). O ano de 2023 
registrou o maior número de óbitos no período (n = 21) sendo a faixa etária menor de 1 ano 
retratou um total de 54 óbitos. Por fim, nota-se que o ano de 2023 retratou o maior número de 
atendimentos de casos de desnutrição (n = 2.201.527,46), enquanto o ano de 2017 apresentou o 
menor (n = 172.279,41), o que corrobora com o aumento do número de internações de 2017 (n = 
27) para 2023 (n = 480)."A desnutrição infantil é um tema que merece destaque principalmente 
naqueles menores de 1 ano de idade. Torna-se necessário que medidas de combate a desnutrição 
sejam implementadas e difundidas em escolas, creches e para os responsáveis, assim como 
responsabilizar o poder publico para que possamos dessa forma reduzir a morbimortalidade 
infantil associada a ela.
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